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Prefácio




As modificações a que assistimos revelam uma sociedade que está adquirindo novas formas de interação em função do digital, mas, também, da inteligência artificial e de outros desafios que emergem de transformações políticas, em parte resultado dos eventos que ocorreram à escala global, como é o caso da recente pandemia da Covid-19 ou da guerra na Europa, ou, ainda, das questões associadas com as alterações climáticas e as sucessivas ondas de transformação aceleradas a que temos acesso, próprias do contexto de uma sociedade na era da informação.




Um dos principais desafios é o de preparar os alunos para o presente/futuro, garantindo que eles desenvolvam as competências necessárias para enfrentar os desafios deste século. Isso envolve não apenas o domínio de conhecimentos básicos, como matemática, ciências e literatura, mas, também, a capacidade de pensar criticamente, resolver problemas complexos, trabalhar em equipe, comunicar-se efetivamente e adaptar-se a novas situações.




Adicionalmente, a educação contemporânea lida com a crescente diversidade cultural e social dos alunos. É fundamental promover a inclusão e a igualdade de oportunidades, garantindo que todos os estudantes, independentemente de sua origem étnica, socioeconômica ou deficiências, tenham acesso a uma educação de qualidade.




Outro desafio importante é a integração de novas tecnologias na sala de aula. As tecnologias digitais estão nos conectando cada vez mais e podemos acessar, disponibilizar conteúdos no intuito de compartilhar e cocriar novos cenários de aprendizagens. Neste sentido, educadores precisam se adaptar a essas mudanças, incorporando-as de maneira eficaz em suas práticas pedagógicas. Isso inclui o uso de recursos digitais, como computadores, tablets e aplicativos, bem como a promoção de habilidades digitais. 




Desta forma, a educação contemporânea precisa repensar seus métodos de avaliação. O foco tradicional em testes expressivos e notas nem sempre refletidos como habilidades e conhecimentos dos alunos. É necessário adotar formas mais abrangentes e ativas de avaliação, que levem em consideração a capacidade dos alunos em aplicar o conhecimento de maneira prática e criativa.




Por fim, a formação e valorização dos professores também é um desafio crucial. Os funcionários desempenham um papel fundamental na educação contemporânea, e é essencial investir em sua formação contínua, oferecendo oportunidades de desenvolvimento profissional e reconhecendo sua importância na sociedade. É nesse cenário que emerge a necessidade de reflexão a respeito da educação contemporânea e os desafios que lhe são colocados. 




Os textos apresentados nesta obra são um excelente testemunho, em especial direcionados para os desafios da inclusão, da alteridade e equidade associados aos conteúdos que contam nos nove capítulos que compõem este livro. Tem a finalidade de contribuir com os educadores, que, independentemente da nacionalidade, poderão conhecer e acessar informações das mais variadas partilhas de experiências e pesquisas acadêmicas. 




Capítulo 1. Práticas e Atitudes Pedagógicas Inclusivas. As práticas e atitudes pedagógicas inclusivas são abordagens educacionais que visam garantir que todos os alunos, independentemente de suas características e necessidades, tenham acesso igualitário à educação e oportunidades de aprendizado individuais significativos. Essas práticas promovem a participação, a equidade e o respeito à diversidade na sala de aula. Com enfoque em partilhar boas práticas, uma das temáticas das autoras concentra-se na avaliação. Sendo assim, a escola deve estar a serviço de todos, mas, principalmente, dos sem privilégios sociais, os quais têm a educação como única oportunidade de ascender para uma vida com mais garantia de direitos básicos. Logo, a avaliação deve ser o meio e não o fim do processo de ensino e aprendizagem.




Capítulo 2. A Avaliação no Âmbito Educacional: princípios que os fundamentam. A avaliação no âmbito educacional é um processo fundamental para o acompanhamento e o desenvolvimento dos estudantes, bem como para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. Existem vários princípios que fundamentam a avaliação educacional e, neste ínterim, cada vez mais esse processo tem se mostrado complexo. Com o foco em apresentar seus dilemas e complexidade, as autoras nos apresentam as referências conceituais e nos indicam o melhor caminho a seguir, na construção, aplicação e análise da avaliação na educação escolar.




Capítulo 3. Educação Sexual no Contexto Escolar. A temática da sexualidade e da adolescência reúne uma ampla heterogeneidade de aspectos, como o desenvolvimento psicossocial e transformações biológicas que ocorrem nessa fase. É importante, por se tratar de uma fase da vida de todo ser humano, contudo, muitas vezes, devido à ignorância, o tema não é explanado, podendo ocasionar consequências negativas na vida do adolescente, como, por exemplo, proliferação de doenças sexualmente transmissíveis devido à ausência de conhecimento, gravidez precoce, etc. As autoras apresentam um conjunto de elementos e contributos para enriquecer com os conhecimentos e estratégias de trabalho na escola, envolvendo esse tema.




Capítulo 4. O Professor e a Dislexia. A dislexia é um distúrbio de aprendizagem que afeta a capacidade de uma pessoa ler, escrever e soletrar. É um problema neurobiológico que não está relacionado com a inteligência ou com problemas de visão ou audição. As pessoas com dislexia geralmente têm dificuldade em reconhecer e decodificar palavras, o que pode afetar sua habilidade de compreensão de leitura. No contexto do professor e da dislexia, é importante que os educadores estejam cientes dessa condição e possuam estratégias e recursos adequados para ajudar os alunos disléxicos. Nas palavras das autoras, o professor e sua relação com a dislexia, no que concerne à importância de saber identificar as crianças disléxicas e propor estratégias de mediação, ele é o principal sujeito que muda o roteiro da vida discente no geral, e não apenas daquelas cujas habilidades de leitura e escrita são diferentes da maioria das outras pessoas. Com a reflexão aprofundada, esse capítulo irá enriquecer o dia a dia do professor em sala de aula e sua relação com essa temática. 




Capítulo 5. Desenvolvendo a Consciência Sintática com o Método dos Dedinhos®: o papel do aplicativo no desenvolvimento da consciência sintática em crianças e adolescentes com Síndrome de Down. Já com uma ampla divulgação, em face à sua ação pedagógica com resultados relevantes, essa metodologia começou a ser desenvolvida em outubro de 2012, a partir de intervenções terapêuticas na área de fonoaudiologia para desenvolvimento de fala e frases em crianças e adolescentes com síndrome de Down, por Érika A. Campos. E que neste texto, juntamente com Ana Paula A. Alves, apresenta um conjunto de pistas e visuogestuais, e outros elementos que irão corroborar com o educador a partir de estratégias eficazes para ajudar no desenvolvimento de leitura e escrita de crianças e adolescentes com síndrome de Down.




Capítulo 6. A Informática como Instrumento de Inclusão. A informática desempenha um papel crucial como instrumento de inclusão na sociedade contemporânea. Ela oferece oportunidades para superar barreiras físicas e sociais, permitindo que pessoas de diferentes origens e habilidades possam participar plenamente da era digital. As autoras desse estudo apresentam dicas práticas para o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) com os alunos da educação especial, com o intuito de desenvolver novas habilidades e competências. Nas palavras das autoras, é a era da inclusão: da inclusão social, escolar e digital/virtual, e todos precisam estar incluídos de fato e de direito, inclusive o professor.




Capítulo 7. A Educação Física e Violência: a metodologia dos jogos cooperativos como possibilidades de combate e prevenção do Bullying. A Educação Física desempenha um papel importante na formação integral dos alunos, promovendo o desenvolvimento físico, cognitivo e socioemocional. No contexto da violência escolar, o bullying é um problema sério que afeta a saúde e o bem-estar dos alunos. No entanto, a metodologia dos jogos cooperativos na Educação Física pode oferecer possibilidades eficazes de combate e prevenção ao bullying. Nesse texto, a autora explora com maestria e de maneira didática a nos brindar com estratégias para utilização dos jogos cooperativos, por serem atividades que enfatizam a colaboração, a inclusão e o respeito mútuo entre os participantes, ao contrário dos jogos competitivos tradicionais. Essa abordagem busca criar um ambiente seguro e acolhedor, onde os alunos aprendam a trabalhar juntos, a controlar a diferença e a resolver conflitos de forma separada.




Capítulo 8. A Alimentação e a Atividade Docente, com Ênfase no Período Pandêmico. Durante o período pandêmico, a alimentação e a atividade docente tiveram um impacto significativo. A pandemia da covid-19 trouxe muitas mudanças na forma como as pessoas trabalham, e os professores tiveram que se adaptar rapidamente aos novos métodos de ensino remoto e enfrentar desafios adicionais em sua rotina diária. Uma temática inédita por explorar a rotina docente, a alimentação e o contexto da pandemia, destacando a necessidade do reconhecimento de que uma alimentação adequada é essencial para manter a saúde e o bem-estar, especialmente durante momentos de estresse e mudança. Nas palavras dos autores, essa temática visa refletir sobre a gestão da alimentação dos professores brasileiros durante o período de pandemia causado pela covid-19 e suas consequências para a sua saúde, assim como para o seu desempenho profissional.




Capítulo 9. Hábitos do Sono em Crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade e Desempenho Escolar. Um dos desafios contemporâneos, os hábitos do sono, em um contexto de tantos estímulos visuais provocados pelas telas dos dispositivos eletrônicos, de maneira particular, os celulares. Os autores relacionam essa temática com um estudo em relação às crianças com TDAH, as quais podem apresentar dificuldades para adotar e manter hábitos regulares de sono. Segundo os autores, caracterizar os hábitos do sono de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEEs), especificamente aqueles que apresentam TDAH, e como o transtorno pode interferir no rendimento escolar, representa o conteúdo deste último capítulo. 




Mais uma vez, não queríamos deixar de saudar os autores que nos transportaram para uma discussão perene de alguns dos temas que fazem valer a importância da educação e o papel que o professor e o processo de ensino e aprendizagem, manifestamente humano, ainda têm no contexto do nosso tempo. Aproveite a leitura!




Paulo Sérgio Araújo




Luis Borges Gouveia 




Fátima Paiva Coelho









Sobre os organizadores




[image: ]




Paulo Sérgio Araújo 




Doutor em Ciência da Informação, Universidade Fernando Pessoa, Porto, Portugal. Mestre em Ciências da Religião, PUC - Minas. Graduado em Filosofia, PUC - Minas. Graduando em Engenharia de Software - Universidade Estácio de Sá. Professor de Filosofia e Iniciação a Pesquisa - Faculdade ISTA. Gestor de Projetos e Coordenador do Núcleo de Inovação Cocriação e Disrupção Educacional – NICDE – da Coordenadoria de Tecnologia da Secretaria Municipal de Educação de Betim - MG. Diretor, Proprietário e Fundador da Empresa Paideia Conexões Acadêmicas.













[image: ]




Luis Borges Gouveia 




Professor Catedrático na Universidade Fernando Pessoa. Doutoramento em Ciências da Computação pela Universidade de Lancaster, Reino Unido. Mestrado em Engenharia Eletrônica e de Computadores pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Licenciatura em Informática, Matemáticas Aplicadas pela Universidade Portucalense. Possui a agregação em Engenharia e Gestão Industrial pela Universidade de Aveiro. Na Universidade Fernando Pessoa é coordenador do programa de doutoramento em Ciências da Informação, especialidade Sistemas, Tecnologias e Gestão da Informação, membro eleito do seu conselho de estratégia. É coordenador eleito do Grupo Informação, Comunicação e Cultura Digital, do Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória, um dos Grupos de I&D da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Pertence ao conselho consultivo e direção norte da APDSI - Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da Informação, uma ONG Portuguesa com tradição na discussão e divulgação das questões do digital na sociedade, com mais de 20 anos. Desenvolve atividade docente há 30 anos no ensino superior, tendo colaborado com universidades em Portugal e no estrangeiro, nas suas áreas de especialidade. Os seus interesses são o digital e como explorar o seu potencial para melhorar a atividade humana.















[image: ]






Fátima Paiva Coelho




Doutora em Intervenção Psicopedagógica e Educação Especial pela Universidade da Extremadura (UEX). Mestre em Psicologia Educacional pelo ISPA (Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida), licenciada em Educação Especial pela escola Superior de Educação de Lisboa. A sua atividade de investigação centra-se nas temáticas da Formação de Professores, Inovação e Intervenção em Contextos Educativos e Educação Inclusiva. Publicou livros, capítulos de livros e artigos científicos da sua autoria ou coautoria. Tem organizado e participado com comunicações em eventos de cariz científico, nacionais e internacionais. Foi presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo de Lagos (CPCJ) e juiz social. Foi também Coordenadora de projetos internacionais e de várias equipes de educação especial. Foi membro da equipe de formadores do Ministério da Educação, na área da educação especial, foi docente convidada em várias universidades e desde 2009 exerce atividade docente na Universidade Fernando Pessoa, onde integra a equipe de coordenação do mestrado em Ciências da Educação: Educação Especial, lecionando várias unidades curriculares. É ainda responsável por acompanhar e orientar várias teses de Mestrado e/ou Doutoramento.











1. Práticas e Atitudes Pedagógicas Inclusivas




Almiria Messias da Silva[1]




Ana Paula Antunes Alves[2]




1. Introdução




Mesmo com as mudanças na sociedade, a escola insiste em ser a mesma de décadas atrás, com padronização e resistência a diferenças ainda presentes. Em meio a essa realidade, surge a ideia de inclusão, na luta contra as práticas tradicionais de ensino e escola.




Nesse contexto, o papel do professor como agente de mediação no processo da inclusão de alunos com Necessidades Educativas Especiais - NEE é muito importante, isso porque as atitudes/práticas dos docentes podem se transformar em barreiras ou facilitadores na vida escolar desses alunos (CIF, 2003). 




As atitudes em relação à inclusão são antecessoras das práticas que promovem a inclusão das pessoas com NEE, diante disso, conhecer as atitudes dos professores é de grande importância para avaliar o andamento do processo de inclusão dos alunos com NEE nas escolas. Portanto, os estudos sobre os fatores que são barreiras ou facilitadores da Inclusão são relevantes para diagnosticar as mudanças no panorama da temática ao longo do tempo, tema que será apresentado neste capítulo.




2. Práticas para a Educação Inclusiva - EI




A escola deve estar a serviço de todos, mas, principalmente, dos sem privilégios sociais, os quais têm a educação como única oportunidade de ascender a uma vida com mais garantia de direitos básicos, logo, a avaliação deve ser o meio e não o fim do processo de ensino e aprendizagem (Vitaliano, 2015).




Apesar das necessidades educativas, a aprendizagem ocorre desde que haja uma intencionalidade por parte dos professores, mesmo que a aprendizagem não ocorra em sua totalidade, a inserção do aluno em um ambiente educativo, com o mínimo de adaptação e atitudes positivas por parte dos educadores, ocorrerá a progressão nos âmbitos educativos e sociais dos alunos com NEE. 




Para o cumprimento da etapa da educação básica, todas as crianças aprendem de maneiras diferentes e cada uma no seu tempo, o professor deve estar atento e aberto às potencialidades e avanços, para além da memorização de conteúdo. A educação é norteada pelas possibilidades e predisposições naturais dos alunos (Vitaliano, 2015).




A subjetividade de cada aluno tem que ser contemplada dentro de ações educativas coletivas, plurais, democráticas, sem a ilusão da homogeneidade, fragmentação, classificações hierarquizadas, que rotulam os alunos (Sanches, 2011).




A inclusão é a inserção radical e completa de todos os alunos na escola, que tem que ser estruturada nas necessidades dos alunos, independente de quais sejam e sendo com ou sem diferença. Assim, exige-se uma mudança educacional, uma escola sem discriminação, sem separação dos alunos de acordo com suas características, sem rigidez nos currículos, no planejamento e nas avaliações. Seria uma imensa reviravolta no cenário atual das realidades, nas escolas do Brasil.Talvez esteja aí a resistência maior, pois, seria uma revolução dos próprios objetivos do sistema educacional (Fonseca-Janes e Omote, 2015).




A escola é a primeira e uma importante referência das crianças, uma amostra de como funciona nossa sociedade e, por isso, é essencial esse espaço, validar a percepção dessas crianças e criar nelas a consciência de que as regras sociais são apenas criações humanas, que elas podem questionar e, futuramente, mudá-las quando estas não corresponderem ao bem-estar de todos. 




A nova proposta de escola envolve aproximação entre alunos e disciplinas, para melhor significar o ensino, juntamente com as famílias e a sociedade, em um projeto político pedagógico único e conhecido por todos do processo educativo. Em uma construção constante de saberes e de ressignificação do conhecimento culturalmente acumulado e compartilhado, que leva em conta as nuances das interações entre lógico e emocional, sensorial e social, além, do aspecto afetivo, que perpassa pelas relações humanas, possibilitando a observação, experimentação e descoberta de si mesmo e do outro, buscando pessoas livres, criativas e conscientes de seu papel no mundo (Fonseca-Janes e Omote, 2015; Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015). 




Ademais, um clima socioafetivo acolhe as diferenças, sejam elas quais forem, sem atritos, de forma solidária e participativa, todos ao mesmo tempo e na mesma sala de aula (Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015; Fonseca-Janes e Omote, 2015).




A motivação para aprender difere em cada aluno, cabe ao professor observar seus alunos e propiciar múltiplas formas de motivação e autorregulação neles. Os alunos também diferem na maneira como compreendem ou não a informação exposta, como no caso dos alunos com NE (Prais, 2017).




Diante disso, é importante expor os conteúdos de maneira diversificada, estimulando todos os sentidos corporais, a fim de ligar o conteúdo a uma sensação física com a memória construída conjuntamente, para melhor compreensão (Nunes e Madureira, 2015; Prais, 2017). 




Para um modelo democrático, aberto à diversidade, os alunos devem estar em uma sala organizada de acordo com as atividades em grupo. E o professor orientador é quem procura pares para partilhar as práticas, enfrentando a diversidade como ponto de partida para as aulas. Isso posto, tem-se o objetivo de criar um espírito de cooperação entre colegas e comunidades, corresponsáveis pelo sucesso de todos os alunos. Entretanto, a formação de professores não tem preparado práticas inovadoras para a inclusão (Nunes e Madureira, 2015).




O professor deve ser mediador da aprendizagem entre a matéria e o aluno, por trazer consigo conhecimentos, experiências, cognição, interesses e capacidades. Além disso, cabe ao professor buscar práticas para atingir os objetivos do ensino ajudando o aluno a expressar o seu modo de perspectivar a realidade e desenvolver competências para refletir sobre o assunto exposto em sala de aula, usando o potencial cognitivo na construção de conceitos, habilidades e atitudes (Nunes e Madureira, 2015).




Essa atitude está ligada a desenvolver nos alunos a habilidade da “autoconstrução” do conhecimento pelos alunos; permitir que os alunos usem suas estruturas e recursos cognitivos, afetivos ou psicomotores para aprenderem; usar a inteligência para autorregular o próprio processo de ensino e aprendizagem (Libâneo, 2011).




A escola, na sociedade atual, é um espaço de síntese de informações produzidas pelos diversos meios da sociedade, inclusive das multimídias. A escola também, deve oferecer respostas de como lidar com as potencialidades cognitivas e afetivas dos discentes, usando a linguagem na busca de informação e na busca de boas práticas de comunicação, emissão de informações, colocando-se luz sobre a capacidade de comunicação que a escola e seus profissionais possuem (Libâneo, 2011).




Reconhece-se que não é possível ensinar todos os alunos da mesma maneira, pois o sucesso acadêmico dos alunos está atrelado às suas especificidades sociais, familiares e pessoais ou da relação influente que existe entre essas, mais determinantes que fatores biológicos e cognitivos (Mantoan, 2015).




A inclusão exige práticas escolares inovadoras nos aspectos dos planejamentos, formação de turmas, currículo, avaliação, gestão do processo educativo. Há adaptações que olham para o que falta no aluno, a fim de facilitar a aprendizagem dos alunos com NEE, mas não contribuem para uma aprendizagem significativa. As adaptações somente fazem sentido, quando são feitas para o aluno conseguir fazer uma autorregulação da sua aprendizagem, conforme suas habilidades e conhecimentos prévios (Libâneo, 2011).




Para a inclusão escolar ocorrer, é necessário rever nossas concepções de aprendizagem e de ensino. E partirmos da certeza de que todo aluno é capaz de aprender, de acordo com seu próprio tempo de aprendizagem e por caminhos diferentes. O professor tem a tarefa de disponibilizar atividades variadas para o aluno escolher, em concordância com as diferenças, interesses, necessidades, em um ensino democrático para todos os alunos, considerando todo o processo de aprendizagem, com erros, acertos, descobertas e dúvidas que podem ocorrer de maneira individual ou coletiva (Machado, 2006).




O conhecimento em uma rede de significação é o que substitui o conhecimento dividido, fragmentado em disciplinas, para uma lógica de construção do conhecimento em rede, que vai além da lógica cartesiana científica e considera outros aspectos das práticas humanas múltiplas e complexas. A aprendizagem é imprevisível, não é passível de rótulos e categorizações, pois varia de pessoa para pessoa, cada um possui um nível de capacidade de assimilar as aprendizagens (Nunes e Madureira, 2015).




 O professor é mais uma inteligência dentro da sala de aula, conjuntamente com os seus alunos, que vão manifestar novas formas de interagir com os conhecimentos. Logo, é urgente abandonar as práticas de ensino transmissíveis e os tempos e espaços definidos pela escola que não consideram as necessidades dos alunos (Machado, 2006).




Para a escola inclusiva ser realidade, é preciso mais do que leis que lhe regule, é necessário que ocorra sua prática efetiva por parte dos agentes educativos, além de atitudes que ultrapassem o discurso no campo teórico. É fundamental os professores perceberem-se capazes de responder ao desafio da inclusão, as atitudes frente a alunos com NEE é um ponto crítico, não se tem consenso de como devem ocorrer (Fonseca-Janes e Omote, 2013; Mantoan, 2015). 




Apoio pedagógico personalizado, adequações curriculares individuais, adequações no processo de matrícula e de avaliação de currículo específico individual e tecnologias de apoio, além das atitudes e práticas dos professores e da gestão escolar, são caminhos para a inclusão. As atitudes e práticas são determinantes para o percurso dos alunos, e devem estar organizadas e sincronizadas para a inclusão, com estratégias centradas na cooperação (Fonseca-Janes e Omote, 2015; Silva, 2008; Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015). 




Além dos agentes da educação, há ajuda de profissionais da área da saúde e da psicologia. A educação inclusiva é um caminho vantajoso não somente para os alunos com NEE, mas, também, para os imigrantes e refugiados que entram em outros países, buscando condições mínimas de vida e tendo na escola, talvez o único ambiente que os acolhe, por também servir de acesso para a melhoria de condição de vida (Fonseca-Janes e Omote, 2015; Silva, 2008; Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015). 




Segundo Silva (2008), para falar em educação inclusiva não deveria ser necessário falar em enquadramento do público-alvo da educação inclusiva, pois a inclusão é mais que a implementação de programas específicos de intervenção, é preciso que a escola esteja alinhada com o projeto de vida dos alunos.




O trabalho coletivo em sala de aula ajuda a esclarecer como cada aluno interage com o conteúdo, comunicando o seu entendimento no debate entre pares, sendo possível a observação de vários aspectos de um mesmo tema que os colegas expõem (Fonseca-Janes e Omote, 2015; Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015). 




É importante um professor atuante, pesquisador e formador de si mesmo, consciente do inacabamento do fazer pedagógico e da ação humana, compartilhando com os colegas docentes as angústias e alegrias das práticas docentes. Esses grupos de estudos servem para discutir os problemas educacionais, baseando-se no 
conhecimento científico, em encontros regulares. Porém, precisam ir além de reuniões obrigatórias com pauta pré-definida por gestores e pedagogos, sendo mais uma reunião sem proposta de discussão e mudança nas práticas da escola (Castro e Gauthier, 2009; Mantoan, 2015; Vitaliano, 2015).




O Desenho Universal da Aprendizagem-DUA é um caminho para os professores, sendo assim, devem ficar atentos à situação em que será preciso ter flexibilidade na forma de criar situações de aprendizagem, na maneira de expor as informações/conteúdos e na avaliação da aprendizagem dos alunos. O DUA é uma junção/contribuição de várias áreas do conhecimento: da educação, psicologia, cognição e neurociência (Prais, 2017).




O DUA usa conceitos de Piaget e Vygotsky, a neurociência contribui na ativação das áreas para ocorrer a aprendizagem: rede afetiva, rede de reconhecimento e estratégias, redes ligadas a motivação para aprender, o que aprendemos e como aprendemos, respectivamente (Nunes e Madureira, 2015; Prais, 2017). 




O professor da classe é o responsável pela participação e pela aprendizagem dos alunos, criando condições e recursos para o sucesso destes, pois a prática generalista com respostas para todos os alunos, não atende às necessidades de nenhum aluno (Prais, 2017).




Para isso, os objetivos devem ser gerais e flexíveis e, ao mesmo tempo, o professor deve ser claro e preciso no que deseja conseguir com o seu planejamento. O professor tem que conhecer os alunos e o contexto em que estes estão inseridos, respeitando-os nos modos de realizar as tarefas propostas, como se comportam e expressam suas emoções, além de observar o ambiente onde ocorre a aula, tudo isso com matérias e recursos flexíveis, focados na compreensão do uso dos recursos e ambientes por parte dos alunos (Nunes e Madureira, 2015; Prais, 2017). 




 A avaliação dos alunos no modelo do DUA tem que ser de maneira progressiva e flexível, de forma individual e com o intuito de avaliar para melhorar as possíveis falhas do processo de aprendizagem. Assim, a avaliação não é o ponto final, mas, sim, uma oportunidade de melhorar o aprendizado dos alunos. Logo, a avaliação é um diagnóstico, que revela o grau de aprendizagem dos alunos, mas, também, mostra o sucesso/insucesso das práticas docentes, que a partir desse diagnóstico podem ser repensadas e/ou melhoradas (Nunes e Madureira, 2015; Prais, 2017). 




Aos professores em reflexão das próprias práticas, deve-se persistir no empenho de auxiliar os alunos a buscarem uma perspectiva crítica dos conteúdos, a se habituarem a aprender as realidades focadas nos conteúdos escolares de forma crítico/reflexiva, investir na atualização científica, técnica e cultural, como ingredientes do processo de formação continuada (Freire, 2008; Libâneo, 2011). 


OEBPS/image/logo-conhecimento.jpg
Conheciento





OEBPS/image/Fatima_Coelho_organizadora.jpg





OEBPS/image/paulo-sergio-araujo.jpg





OEBPS/image/Capa.jpg
quexécs da
Educaqéo Contemporénca

Paulo Sérgio Araujo
Luis Borges Gouveia
Fatima Paiva Coelho

Organizadores

([Paideia @

.. Conecimento







OEBPS/image/luis-borges-gouveia.jpg












